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RESUMO 

 

Os maus-tratos aos animais representam importante problema relacionado ao bem-

estar animal, saúde pública e violência interpessoal. O presente estudo teve como 

objetivo caracterizar o perfil epidemiológico dos casos de maus-tratos aos animais 

registrados na região oeste do estado de São Paulo entre os anos de 2017 e 2024. 

Foram analisados 1.279 boletins de ocorrência registrados pelo 2º Batalhão de Polícia 

Militar Ambiental, abrangendo 187 municípios. As variáveis avaliadas incluíram 

características dos autores, das vítimas e dos tipos de maus-tratos. Foram 

identificados 1.499 autores e 10.505 animais envolvidos nas ocorrências. Os maus-

tratos passivos foram predominantes, correspondendo a 68,1% dos casos, seguidos 

pelos maus-tratos ativos e mistos. A finalidade comercial representou o principal tipo 

de maus-tratos registrado, seguida por negligência e omissão de cuidados. As aves 

constituíram as principais vítimas, seguidas por bovinos e caninos. Observou-se 

predominância de autores do sexo masculino, adultos, com mediana de 42 anos, 

casados, frequentemente inseridos em ocupações informais. Os resultados 

demonstraram que os maus-tratos aos animais apresentam caráter multifatorial, 

envolvendo aspectos de escolaridade, culturais e comportamentais.  

 

Palavras-chave: patologia forense; crueldade com os animais; epidemiologia. 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Animal abuse represents an important issue related to animal welfare, public health, 

and interpersonal violence. This study aimed to characterize the epidemiological profile 

of animal abuse cases recorded in the western region of São Paulo State, Brazil, 

between 2017 and 2024. A total of 1,279 police reports registered by the 2nd 

Environmental Military Police Battalion, covering 187 municipalities, were analyzed. 

The evaluated variables included characteristics of offenders, victims, and types of 

abuse. A total of 1,499 offenders and 10,505 animals involved in the occurrences were 

identified. Passive abuse was predominant, accounting for 68.1% of the cases, 

followed by active and mixed abuse. Commercial purpose represented the main type 

of animal abuse recorded, followed by negligence and omission of care. Birds were 

the main victims, followed by cattle and dogs. Most offenders were adult males with a 

median age of 42 years, frequently engaged, in informal occupations. The results 

demonstrated that animal abuse has a multifactorial nature involving educational, 

cultural, and behavioral aspects. 

 

Keywords: forensic pathology; animal cruelty; epidemiology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os maus-tratos aos animais representam um importante problema social e 

de saúde pública, refletindo fatores culturais, econômicos, psicológicos e 

comportamentais presentes na sociedade (Hughes; Antonaccio; Botchkovar, 2020; 

Pagani; Robustelli; Ascione, 2010). Além do sofrimento físico e emocional causado 

aos animais, a literatura demonstra que a crueldade animal frequentemente está 

associada a outras formas de violência interpessoal, incluindo violência doméstica, 

negligência infantil e agressões contra mulheres e idosos (Linzey et al., 2019; Mota-

Rojas et al., 2022). Nesse contexto, os animais, inseridos em famílias multiespécies, 

podem tornar-se vítimas diretas e indiretas de ambientes familiares marcados por 

relações abusivas e instabilidade social (Gomes et al., 2022; Linzey, 2019). 

Estudos indicam que indivíduos envolvidos em práticas de maus-tratos 

contra animais apresentam maior probabilidade de envolvimento em outros 

comportamentos violentos, abordado na “Teoria do Elo”, na qual a violência contra 

animais é compreendida como potencial indicador de violência contra seres humanos 

(Ascione, 1993; Linzey, 2019; Mota-Rojas et al., 2022). Além disso, fatores como 

vulnerabilidade socioeconômica, baixa escolaridade e ausência de fiscalização 

adequada têm sido relacionados à ocorrência de negligência e exploração animal 

(Gomes et al., 2021; Powell et al., 2025).  

Apesar da relevância do tema, ainda são escassos estudos 

epidemiológicos que caracterizem os maus-tratos aos animais em diferentes regiões 

brasileiras, especialmente no interior do estado de São Paulo (Brandão et al., 2021; 

Gomes et al., 2021). Na região de Araçatuba-SP, inexistem levantamentos 

sistematizados sobre o perfil dos autores, das vítimas e das formas de violência 

praticadas, limitando a compreensão do problema e o desenvolvimento de estratégias 

preventivas. O mapeamento desse cenário constitui importante ferramenta para 

profissionais das áreas de medicina veterinária, saúde pública e segurança pública, 

contribuindo para identificação precoce de situações de risco (Hammerschmidt; 

Molento, 2014; Rhee; Ahn, 2025). 

Diante disso, este estudo teve como objetivo identificar e descrever as 

características dos autores de crimes de maus-tratos e dos animais vitimados na 

região de Araçatuba-SP, buscando traçar um perfil epidemiológico que auxilie na 

identificação e prevenção de casos de violência contra animais e humanos. A hipótese 
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proposta foi de que a ocorrência de maus-tratos aos animais na região estudada 

apresenta associação com contextos de violência interpessoal e vulnerabilidade 

social. 
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3 CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos neste estudo permitiram caracterizar o perfil 

epidemiológico dos casos de maus-tratos aos animais registrados na região oeste do 

estado de São Paulo entre os anos de 2017 e 2024. Observou-se predominância de 

maus-tratos passivos, especialmente associados à negligência e à finalidade 

comercial, tendo aves, bovinos e caninos entre as principais vítimas. Os autores eram 

predominantemente homens adultos, com mediana de 42 anos, inseridos em 

profissões/ocupações informais, sugerindo possível influência de fatores de 

alfabetização e contextuais na ocorrência desses crimes. Os achados reforçam a 

relevância dos maus-tratos aos animais como problema multifatorial, associado não 

apenas ao bem-estar animal, mas também a aspectos de saúde pública, violência 

interpessoal e vulnerabilidade social.  
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